SANIDADE DA MENTE

Prof. Antônio Lopes de Sá – 27/09/2003

Sendo saudável, a vocação é a de que se seja, também, agradável, isto ajudando o nosso relacionamento com as pessoas.

Indivíduos irritadiços, inquietos, tímidos ou sempre de mal com a vida, possuem sérias dificuldades de comunicação.

Quando o físico não está bem, a vocação é a de que a terceiros transmitamos um certo mal estar. 

A saúde de nosso corpo, todavia, muito depende da mente.

Quem se sente sempre ameaçado por doenças, mesmo que imaginárias, termina por adoecer.

Um velho adágio afirma que “não há doenças, há doentes”.

Estudos de grande seriedade científica evidenciam que o poder do pensamento é determinante sobre o nosso corpo.

Existem casos que comprovam a cura de determinadas enfermidades apenas pelo condicionamento mental, como, também o fato oposto, ou seja, de doenças que são criadas pelas próprias pessoas.

Em seus últimos anos de vida, com os males que agravavam seu estado, em uma época em que os recursos terapêuticos eram bem menores, Marco Aurélio, (121 – 180) o mais virtuoso dos imperadores romanos, conseguiu, pela mente, manter-se sereno no trato com os seus súditos e com o povo.

Caso raro, para um homem de excepcional qualidade.

O profundo amor desse soberano pela filosofia, pelas letras, somado à índole benevolente que possuiu, foram os fatores que o conduziram, mesmo na doença incurável que tinha, a estados de serenidade no relacionamento e nas decisões.

Até para despedir-se da vida ele o fez com placidez.

Sobre a morte misteriosa desse sábio dirigente não se pode determinar se ocorreu deveras por envenenamento provocado ou se ele, já descrente da vida, mesmo sabendo das tramas, não reagiu ao atentado.

O conceito que deixou de morte em suas “Meditações” é bastante nítido para evidenciar que ele a encarava com absoluta naturalidade, como um determinismo, sem temores e isto reforça a tese de sua indiferença diante do fato.

Contribui para adotar tal raciocínio como indício os pensamentos que deixou em seus escritos.

Referindo-se a grandes personagens que em vida foram importantes, lembrou que todos haviam, também, perecido e que a glória não assegura, por si só, a eternidade material.

Comparou a vida com um “embarque” que já tem “desembarque” previsto pelo destino.

Seja como for, entretanto, é preciso fazer de nossa participação na vida no planeta algo que se fundamente na virtude, no respeito a nossos semelhantes e isso implica  cuidar-nos para permitir que também cuidemos de ser eticamente eficazes.

Enquanto vivemos, portanto, necessário é preservar a existência, garantindo ao nosso corpo condições para que sejamos respeitosos e agradáveis ao nosso próximo.

Tudo isso, entretanto, deve iniciar pela nossa disposição mental, pelos pensamentos que formulamos e que podem nos vitimar ou beneficiar, segundo a natureza dos mesmos.
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